
Geraldo Júnior afirma que 
Heber Santana será o “fiel 

escudeiro da Mesa Diretora”
Ex-vereador é o novo secretário-executivo de Relações 

Institucionais da Câmara Municipal de Salvador

LEIA MAIS NA PÁGINA 3

Segundo o presidente da Câmara, vereador Geraldo 
Júnior (SD), o secretário será o “fiel escudeiro da 
Mesa Diretora” diante dos Executivos Municipal e 
Estadual, Assembleia Legislativa da Bahia (AL-BA), 

Câmara dos Deputados, Senado e Governo Federal. “É uma 
das funções mais importantes desta Casa. É uma função que 
reserva cuidado em relação aos vereadores e em relação a 
esta Casa, enquanto Casa do Povo”, declarou Geraldo Júnior.
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Por meio de um pro-
jeto de indicação, 
o vereador Pedro 
Godinho (MDB) 

sugere ao prefeito ACM 
Neto ações nas escolas 
municipais de combate à 
gravidez na adolescên-
cia. Ele observa que este 
ano foi instituída a Semana 
Nacional de Prevenção da 
Gravidez na Adolescência 
(Lei 13.798/19), incluindo o 
dia 1º de fevereiro. 

O vereador ressalta 
que, caso no dia 1º de fevereiro 
o ano letivo ainda não tenha ini-
ciado, a campanha pode ser rea-
lizada na primeira semana de 
aulas.

EVASÃO
 A legislação em vigor foi 

incluída no Estatuto da Criança 
e do Adolescente (ECA) com o 

objetivo de disseminar informa-
ções sobre medidas preventivas 
e educativas desenvolvidas em 
conjunto entre o Poder público e 
a sociedade civil organizada, que 
contribuam para a redução da 
gravidez precoce no Brasil.

Estudos da Fundação 
ABRINQ demostram como a gra-
videz precoce pode provocar 
resultados desastrosos na edu-

cação e comprometi-
mento da renda fami-
liar.

O Brasil tem 68,4 
bebês nascidos de 
mães adolescentes 
a cada mil meninas 
de 15 a 19 anos, diz 
relatório da Organiza-
ção Mundial da Saúde 
(OMS). O índice bra-
sileiro está acima da 
média latino-ameri-
cana, estimada em 

65,5. No mundo, a 
média é de 46 nascimentos a 
cada mil.

“Como consequência, mui-
tas meninas que engravidam 
sequer concluem o ensino fun-
damental”, afirma Godinho. Ele 
argumenta, ainda, que “a gravi-
dez precoce ocasiona a evasão 
escolar e contribui para a desi-
gualdade social”.

De acordo com a 
vereadora Ana 
Rita Tavares 
(PMB), as mulhe-

res são maioria em grupos 
de assistência, sejam vol-
tados às pessoas ou aos 
animais. “Essa caracterís-
tica faz com que as mili-
tantes estejam expostas a 
retaliações de agressores”, 
afirma a parlamentar.

Pensando nisso, a 
vereadora e ativista pelo 
direito dos animais, propôs 
o debate “Violência contra 
Protetoras de Animais”, que 
vai acontecer no dia 17 de 
maio, às 19h, no Centro de 
Cultura da Câmara Munici-
pal de Salvador. 

“O debate será uma ótima 

oportunidade para encontrarmos 
formas de solucionar esse pro-
blema que atinge essas guerrei-

ras que tanto fazem na falta de 
ações do poder público”, explica 
Ana Rita.

Audiência discute violência
 contra protetoras de animais

Vereadora Ana Rita Tavares afirma que agressões a mulheres 
que denunciam maus tratos a animais são recorrentes 

Godinho sugere campanha de
 combate à gravidez precoce

Indicação do vereador é dirigida à rede municipal de ensino

Vereador Pedro Godinho

Foto: Valdemiro Lopes
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Em solenidade realizada no 
Salão Nobre, na tarde de 
terça-feira (14), o ex-ve-
reador Heber Santana 

foi oficializado secretário-execu-
tivo de Relações Institucionais da 
Câmara Municipal de Salvador. O 
cargo será responsável pela inter-
locução entre o Legislativo munici-
pal e as diversas esferas do Poder 
Público.

Segundo o presidente da 
Câmara, vereador Geraldo Júnior 
(SD), o secretário será o “fiel escu-
deiro da Mesa Diretora” diante dos 
Executivos Municipal e Estadual, 
Assembleia Legislativa da Bahia 
(AL-BA), Câmara dos Deputados, 
Senado e Governo Federal. “É 
uma das funções mais importan-
tes desta Casa. É uma função que 
reserva cuidado em relação aos 
vereadores e em relação a esta 
Casa, enquanto Casa do Povo”, 

declarou Geraldo.
Após assinar o termo de 

posse, juntamente com o presi-
dente da Câmara e o diretor Admi-
nistrativo André Ferraz, Heber 
falou da oportunidade de repre-
sentar a Câmara.  “Farei jus ao 
cargo com muita alegria, com 
muita reponsabilidade venho para 
ajudar e cooperar, sabendo que 
os desafios são grandes, mas os 

caminhos das realizações 
são os mais difíceis”, afirmou.

A cerimônia contou com 
as presenças de vereado-
res, e dos ex-vereadores 
Eliel Santana (pai de Heber) 
e Alberto Braga, presidente 
da Companhia de Gover-
nança Eletrônica de Salvador 
(Cogel).

Heber Santana é empossado 
secretário de Relações Institucionais

Segundo o presidente Geraldo Júnior, titular será o “fiel escudeiro da Mesa Diretora”
Fotos: Antonio Queirós
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A s agências bancá-
rias que não possuem 
estacionamento pró-
prio devem disponibili-

zar vagas gratuitas a seus clien-
tes. Esta é a proposta do Pro-
jeto de Lei nº 97/18, de autoria 
do vereador Téo Senna (PHS), 
aprovado na quarta-feira (8) 

pela Câmara Municipal de Sal-
vador.

“A segunda maior causa de 
multa de trânsito é a de estacio-
namento irregular em calçadas 
e em portões de garagens. E, 
infelizmente, as agências ban-
cárias que não possuem esta-
cionamento têm contribuído 

muito para isso”, relata o 
vereador. De acordo com 
Téo Senna, o projeto tem 
o objetivo de evitar que 
as vias fiquem obstruídas, 
melhorando assim o fluxo e 
facilitando a vida dos clien-
tes.

A proposição prevê 
ainda que a Pre-
feitura de Salva-
dor condicione 
os novos empre-
endimentos ban-
cários à adoção 
de regras para 
construção ou 
reforma de esta-
cionamentos em 
seus projetos, 
sob pena de ter 
indeferido o alvará de 

construção, localização e fun-
cionamento.

N a tarde de segunda-
-feira (13), em ses-
são ordinária realizada 
na Câmara Municipal 

de Salvador, a Tribuna Popu-
lar relembrou o 13 de Maio de 
1888, data em que a escravidão 
foi formalmente abolida no Bra-
sil. Naira Gomes, representante 
da Frente em Defesa do Esta-
tuto da Igualdade Racial de Sal-
vador, ressaltou a importância 
da data e relembrou que a luta 
dos negros continua até os dias 
de hoje. 

“A data de hoje é um marco 
histórico, o fim formal da escra-
vidão. Mas precisamos sempre 
estar atentos, afinal a abolição 
na prática nunca aconteceu”, 
comentou. 

Naira aproveitou também 
o momento de fala para desta-
car o trabalho feito pela Frente 

em Defesa do Estatuto da Igual-
dade Racial. “Temos um traba-
lho pedagógico muito grande. 
O Estatuto faz parte de um pro-
cesso civilizatório. Racismo no 
Brasil é uma escolha política 
de quem vive e morre. Falar em 
racismo é legislar uma obriga-

ção de fazer políticas públicas 
para a população negra”, fina-
lizou.

MINUTO DE SILÊNCIO
O vereador Silvio Hum-

berto (PSB) parabenizou Naira 
pelas declarações e solicitou um 

minuto de silêncio ao 
presidente Geraldo 
Júnior (SD), em res-
peito aos negros e 
indígenas que deram 
suas vidas para que 
a escravidão fosse 
extinta. 

Após a home-
nagem, a verea-
dora Aladilce Souza 
(PCdoB) destacou 
que a luta da popu-
lação negra é cons-
tante. “Quero dizer 
que nós temos até 
hoje em curso no 

Brasil uma luta permanente 
contra a discriminação, precon-
ceito e racismo. Temos a maio-
ria negra na população e uma 
das maiores desigualdades do 
mundo. Isso precisa mudar”, 
destacou.

Tribuna Popular relembra 
a abolição da escravidão

Representante da Frente em Defesa do Estatuto
 da Igualdade Racial comentou sobre o 13 de Maio

Vereador Téo Senna

Naira Gomes é representante da Frente em 
Defesa do Estatuto da Igualdade Racial de Salvador

Téo Senna sugere estacionamento
 gratuito em agências bancárias

Projeto do vereador foi aprovado pela Câmara

Fo
to

s:
 A

nt
on

io
 Q

ue
iró

s

Fo
to

: d
ia

rio
do

rio
.c

om



Quarta-feira,
15 de Maio de 2019

Ano XXVIII 
 N° 5.478

5

A Comissão de 
C o n s t i t u i ç ã o 
e Justiça da 
Câmara Munici-

pal de Salvador aprovou 
o novo parecer do rela-
tor Duda Sanches (DEM) 
ao Estatuto da Igualdade 
Racial e Combate à Into-
lerância Religiosa (Pro-
jeto de Lei nº 549/13), em 
reunião no início da tarde 
de terça-feira (14). Isso foi 
possível graças a enten-
dimento com o vereador 
Alfredo Mangueira (MDB), 
para sanar dúvidas que, 
segundo ele, poderiam 
tornar o texto inconstitu-
cional. 

Mangueira concordou com 
as alterações feitas, assim 
como os vereadores Alexan-
dre Aleluia (DEM), presidente 
do colegiado, Luiz Carlos Suíca 
(PT) e Aladilce Souza (PCdoB), 
que aprovaram o parecer. Ape-

sar da aprovação, a vereadora 
Marcelle Moraes (sem par-
tido) pediu vista ao novo texto, 
devendo apresentar seu voto 
na próxima reunião da CCJ, 
quarta-feira (22).

Entre as mudanças fei-
tas ao parecer anterior, Duda 

Sanches citou o cuidado em 
não determinar percentual 
ou fontes de recursos do Sis-
tema Municipal de Financia-
mento das Políticas de Promo-
ção da Igualdade Racial, dei-
xando por conta do Executivo 
a regulamentação. “Adequa-

mos o Estatuto em con-
sonância com os prin-
cípios democráticos e 
respeitando a colabo-
ração dos vereadores 
desta Comissão. Procu-
rei ser neutro, buscando 
a imparcialidade, enten-
dendo o papel impor-
tante que estamos dese-
nhando para a história 
do nosso Município”, fri-
sou o relator.

REQUERIMENTOS 
Na reunião os inte-

grantes da Comissão de 
Constituição e Justiça 
decidiram, também, reco-
mendar a todos os verea-

dores que as proposições envol-
vendo obras (infraestrutura e 
manutenção) e serviços sejam 
transformadas em requerimen-
tos, para evitar a exigência de 
parecer em centenas de proje-
tos de indicação. 

Uma sessão especial em 
homenagem ao Dia de 
Luta Antimanicomial, 
celebrado nacional-

mente no dia 18 de maio, será 
dirigida pela vereadora Aladilce 
Souza (PCdoB) sexta-feira (17), 
às 9h, no plenário Cosme de 
Farias, da Câmara de Salvador.

O evento é aberto ao 
público e terá como tema 
“Impactos das Mudanças na 
Política de Atenção à Saúde 
Mental no Brasil”. Serão dis-
cutidas na sessão as recen-
tes alterações promovidas pelo 
Governo Federal, a exemplo da 
nota técnica 11/2019, divulgada 
pelo Ministério da Saúde, em 
fevereiro desse ano.

De acordo com a verea-
dora, é importante ouvir os ges-
tores e usuários dos serviços de 
saúde mental. “É um momento 
especial, onde os usuários têm 
a liberdade de se manifestar e 
expor suas realidades. Quem 
participa de um evento como 
esse sai emocionado e descon-
truindo preconceitos em relação 
à loucura”, pontuou.

A sessão especial conta 
com a parceria do Coletivo 
Baiano de Luta Antimanicomial, 
da Associação Metamorfose 
Ambulante (Amea), da GERAR 
– Economia Solidária, e do 
grupo Papo de Mulher (Associa-
ção das Mulheres Usuárias do 
Serviço de Saúde Mental).

Sessão pelo Dia de Luta 
Antimanicomial no dia 18

Impactos das Mudanças na Política de Atenção
 à Saúde Mental no Brasil será o tema do evento

CCJ aprova Estatuto da Igualdade Racial
Vereadora Marcelle Moraes pediu vista 

ao novo parecer do relator Duda Sanches
Foto: Antonio Queirós
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Oprojeto de monotrilho 
a ser implementado no 
Subúrbio Ferroviário de 
Salvador foi alvo de crí-

ticas de Gilson Vieira, coordena-
dor-geral da Associação Nacio-
nal Movimento Trem de Ferro. 
Gilson falou na Tribuna Popular, 
realizada na sessão ordinária de 
segunda-feira (13), na Câmara 
Municipal de Salvador. Segundo 
o representante, o projeto do 
Governo do Estado pode causar 
danos ao local.

“Implantar monotrilho no 
nosso Subúrbio é causar dano 
irreparável à nossa cidade. Que-
remos discutir de forma respeitosa 

e propositiva com os vereadores 
para que possamos encontrar o 
caminho para o Governo da Bahia 
cumprir a implantação do VLT, que 
foi prometida. Precisamos fazer 
valer o interesse público.”, ponde-
rou. Segundo Gilson, “o Brasil per-

deu muito com o abandono 
da ferrovia, é necessário debater 
sobre qual é o melhor projeto da 
cidade”.

Também criticou o projeto 
Joseval Tibúrcio, integrante da 
Associação Nacional Movimento 

Trem de Ferro e mora-
dor do Subúrbio Ferro-
viário.

COMENTÁRIO
O vereador Téo 

Senna aproveitou o 
debate para fazer críti-
cas ao governador Rui 
Costa com relação ao 
tema. “Fiquei surpreso 
quando o Governo do 

Estado anunciou o monotrilho. 
Para nós, a tecnologia a ser imple-
mentada seria o VLT. Mais uma 
decisão do governo estadual que 
vai de encontro a todo o processo 
democrático”, comentou. 

Monotrilho no Subúrbio é tema 
de debate na Tribuna Popular

Gilson Jesus Vieira fez críticas à implementação da tecnologia na região

Éimportante estudar 
filosofia devido ao 
seu caráter de clas-
ses, pois a elite domi-

nante vê a área temática como 
conhecimento revolucionário e 
de forte reação social. A filoso-
fia é a mãe de todas as ciên-
cias por uma razão bem sim-
ples: ensina a pensar. Negar 
as ciências humanas nos deixa 
à deriva num mundo domi-
nado pelas forças econômicas, 
sendo inaceitável os possíveis 
cortes nas áreas de filosofia e 
sociologia no Brasil

Entendemos que as duas 
matérias e as Humanas, de modo 
geral, são cruciais para dar aos 
estudantes o senso de história, 
o pensar, a construção dos seus 
caminhos. Essa área do conhe-
cimento tem que ser valorizada, 
independentemente de posicio-
namentos políticos. Salientamos 
que pensadores conservadores 
também foram forjados na filoso-
fia e na sociologia.

O estudo filosófico inte-
ressa muito aos trabalhado-
res quanto à situação e fatos 

vividos por eles, colocados 
diante do desemprego, perda 
de direito de greve e das liber-
dades democráticas, conquis-
tadas ao longo dos tempos e 
que se encontram ameaçadas 
no atual momento político bra-
sileiro. Não podemos aceitar 
esse temor desenfreado de que 
essas disciplinas tenham se 
tornado ideológicas, que repre-
sentem manifestações políticas 
diferentes do governo Bolso-
naro. Ou seja, se as universi-
dades se voltarem exclusiva-
mente para as habilidades téc-
nicas ou dedicadas à promo-
ção de interesses de mercado, 
perdem sua missão de dar aos 
estudantes um amplo senso de 
história, de debater os valores 
e apresentar pontos de vista 
respaldados por evidências.

É impossível entender nosso 
mundo sem entender as histórias 
e as imagens, a interpretação e 
a argumentação. Precisamos 
das Ciências Humanas e Sociais 
para desenvolver uma compre-
ensão bem informada da história 
e da sociedade. Como podería-

mos responder à questão sobre 
o que vivemos e em que tipo de 
mundo queremos viver se negar-
mos a filosofia? Como entende-
ríamos como o mundo é organi-
zado se erradicarmos a sociolo-
gia? 

Defender a filosofia e a 
sociologia não é apenas defen-
der uma profissão, uma classe 
ou uma ciência. É sair em defesa 
da dignidade humana, da consci-
ência crítica da sociedade sobre 
a realidade social, econômica e 
política. O corte de recursos para 
a filosofia e a sociologia, no caso 
do Brasil, prejudica a busca pelo 
conhecimento acadêmico, deixa 
de se questionar o governo Bol-
sonaro, que demonstra medo ao 
ser desafiado, demonstra autori-
tarismo. 

Não se pode decidir sobre 
o que se deva ou não estudar 
ou se é uma área promissora ou 
não. A história mostra a impor-
tância de autores e estudiosos 
dessas áreas no mundo inteiro. 
Estudos que são capazes até de 
dizer qual o objetivo do governo 
federal ao querer acabar com os 

investimentos 
nos estudos 
dessas áreas, 
que fazem o 
aluno desenvolver uma consciên-
cia crítica sobre tudo o que acon-
tece a sua volta. Faz parte des-
sas áreas humanas a análise dos 
fatos, da história, da realidade. 

Fiquemos atentos a esse 
e a outros absurdos que viven-
ciamos ultimamente. Não fique-
mos inertes diante desse crime 
contra as ciências humanas. As 
universidades são uma fonte de 
perspectivas críticas, nos dão a 
chance de repensar ideias pré-
-concebidas. Esse movimento 
atual brasileiro é sinal de que o 
governo Bolsonaro teme a difu-
são de conhecimentos, imagina 
as universidades como basti-
ões do esquerdismo, mas isso 
é um sinal de que não se tem 
ideia do que acontece nessas 
instituições de conhecimentos 
e saberes. 

ARTIGO Odiosvaldo Vigas

A sociedade precisa da filosofia e da sociologia*

*Artigo de autoria do 
vereador Odiosvaldo Vigas e 
da socióloga Fátima Peixoto

Gilson Vieira é coordenador 
geral da Associação Nacional 

Movimento Trem de Ferro
Joseval Tibúrcio é 

integrante da associação

Fotos: Antonio Queirós
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CÂMARA MUNICIPAL
EXPEDIENTE
 
3ª SESSÃO LEGISLATIVA 
18ª LEGISLATURA   
  
Salvador, 13 de maio de 2019.
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MOÇÃO Nº 57/19.......Pesar pelo falecimento do Prof. e Advogado Adroaldo Leão.
Discussão única – Votação
Autor: vereador GERALDO JUNIOR

REQUERIMENTO Nº 126/19.......Requer à Mesa, ouvido o Plenário, a realização de Ses-
são Especial com objetivo de discutir os efeitos do corte no orçamento das universidades e 
institutos federais no Município de Salvador, em dia e horário a definir.
Discussão única – Votação
Autora: vereadora ALADILCE SOUZA

ATA
37ª SESSÃO ORDINÁRIA DA 3ª SESSÃO LEGISLATIVA DA 18ª LEGISLATURA 
DA CÂMARA MUNICIPAL DE SALVADOR (CMS), REALIZADA NO DIA 13 DE 
MAIO DE 2019.         

PRESIDENTE: VEREADOR GERALDO JÚNIOR
1º SECRETÁRIO: VEREADOR ORLANDO PALHINHA (em exercício)
2ª SECRETÁRIA: VEREADORA ANA RITA TAVARES (em exercício)

Compareceram os senhores vereadores: ALADILCE SOUZA, ALEX MINE, ALEXAN-
DRE ALELUIA, ALFREDO MANGUEIRA, ANA RITA TAVARES, ATANÁZIO JÚLIO, 
BECA, CARLOS MUNIZ, DANIEL RIOS, DEMÉTRIO OLIVEIRA, DUDA SAN-
CHES, EDVALDO BRITO, FÁBIO SOUZA, GERALDO JÚNIOR, HÉLIO FERREIRA, 
HENRIQUE CARBALLAL, IREUDA SILVA, ISNARD ARAÚJO, JOCEVAL RODRI-
GUES, JOSÉ TRINDADE, KIKI BISPO, LORENA BRANDÃO, LUIZ CARLOS DE 
SOUZA, LUIZ CARLOS SUÍCA, MARCELLE MORAES, MARCOS MENDES, MAR-
TA RODRIGUES, MOISÉS ROCHA, ODIOSVALDO VIGAS, ORLANDO PALHINHA, 
PAULO MAGALHÃES JÚNIOR, PEDRO GODINHO, RICARDO ALMEIDA, SABÁ, 
SÉRGIO NOGUEIRA, SIDNINHO, SÍLVIO HUMBERTO, TEO SENNA, TOINHO CA-
ROLINO e VADO MALASSOMBRADO. Havendo número legal, o senhor presidente 
declarou aberta a Sessão, anunciando a votação da Ata da Sessão anterior. Discutiu a Ata 
a vereadora Marta Rodrigues, para dizer que o documento registrava a aprovação de al-
guns projetos que não constavam na Ordem do Dia originalmente pactuada para a Sessão 
anterior, fato que atribuiu a equívoco. Apontou, nessa situação, as seguintes Proposições: 
Projetos de Lei n.s 103/19, 10/18, 96/18, 97/18, 81/19 e 104/19; e Projeto de Indicação n. 
93/19. Afirmou que esses Projetos não poderiam constar como aprovados. O senhor presi-
dente respondeu esclarecendo que, na Sessão anterior, tinha aberto uma exceção para que 
fossem revistos os Projetos a serem votados, tendo havido, a respeito disso, considerável 
período de tempo com intensa movimentação de edis, especialmente líderes de bancadas, 
para se reconstruir a pauta. Explicou que essa pauta, assim estabelecida após paciente es-
pera sua pelo trabalho dos pares, era a que constava em suas mãos, após ter sido objeto de 
acordo entre as bancadas, e sublinhou que, naquela situação, não poria em votação algo 
fora de acordo. Pela ordem, o vereador Sílvio Humberto secundou a vereadora Marta 
Rodrigues, e o senhor presidente respondeu-lhe que se tratava de matéria vencida. Em 
votação, a Ata foi aprovada contra os votos dos vereadores Aladilce Souza, Ana Rita Ta-
vares, Luiz Carlos Suíca, Marta Rodrigues, Sidninho e Sílvio Humberto, havendo esses 
mesmos vereadores registrado votos contrários ao Projeto de Lei n. 103/19, aprovado na 
Sessão anterior. Em seguida, foi realizada a leitura do Expediente, que constou do seguin-
te: Mensagem n. 6/19 do Executivo Municipal encaminhando o Projeto de Lei n. 139/19; 
Substitutivo ao Projeto de Lei n. 51/19 da vereadora Marcelle Moraes; Projetos de Lei n.s 
137/19 da vereadora Marcelle Moraes e 138/19 do vereador Toinho Carolino; Projetos de 

Indicação n.s 284/19 da vereadora Ireuda Silva, 285 e 286/19 da vereadora Marcelle Mo-
raes, 287/19 do vereador Toinho Carolino, 288/19 do vereador Demétrio Oliveira, 289 e 
290/19 do vereador Orlando Palhinha e 291/19 do vereador Ricardo Almeida; Requeri-
mento n. 126/19 da vereadora Aladilce Souza; e Moção n. 57/19 do vereador Geraldo Jú-
nior. Terminada a leitura do Expediente, pela ordem, a vereadora Aladilce Souza reafirmou 
ter havido projetos aprovados fora de acordo. O senhor presidente reiterou as explicações 
dadas à vereadora Marta Rodrigues, assinalando ter buscado honrar a pauta estabelecida, 
a qual acabou sucedida por outra, também objeto de consenso. Assinalou ainda que a ma-
téria se tornou vencida, respeitados os votos contrários dos edis divergentes quanto à apro-
vação da Ata. Em comunicação inadiável excepcionalmente concedia, o vereador Hélio 
Ferreira, saudando os rodoviários presentes, desculpou-se por equívoco sobre a Tribuna 
Popular a eles referente, a qual aconteceria na semana seguinte. Comentou sobre a situa-
ção difícil dos rodoviários, afirmando que uma eventual greve seria de responsabilidade 
dos empresários. Na Tribuna Popular, a senhora Naira Gomes, da Frente em Defesa do 
Estatuto da Igualdade Racial de Salvador, explicou sobre a composição da Frente, que 
incluía vereadores e um grupo de estudos. Situou o 13 de Maio como um marco e historiou 
a vinda de europeus à América, dando início à exploração dos africanos. Afirmou que o 
racismo foi uma escolha na história brasileira. Lembrou que os negros eram a maioria da 
população da Cidade e mencionou o fato, confirmando pelo Departamento Intersindical de 
Estatística e Estudos Socioeconômicos (Dieese), de que essas pessoas são preteridas em 
oportunidades profissionais apenas por serem negras, o que fazia do racismo um boicote. 
Disse que havia brancos parceiros e conclamou os brancos desta Casa a se unirem à causa 
contra o racismo, observando a obrigação de se legislar pela maioria da população da Ci-
dade. Considerou um acinte, e sinal de racismo, a não-votação do Estatuto da Igualdade 
após tanto tempo de tramitação. O senhor presidente parabenizou o vereador Edvaldo 
Brito, presidente da Comissão de Legislação Participativa, a qual instalara mecanismo de 
participação popular neste dia. Convidou os pares para a posse do novo secretário execu-
tivo de Relações Institucionais, o ex-vereador Heber Santana, no dia seguinte, às14h. In-
formou a vacinação contra a gripe, no dia 28. Em comunicação inadiável, o vereador Ed-
valdo Brito agradeceu ao senhor presidente pelo apoio à efetiva instalação da Comissão de 
Legislação Participativa. Dando seguimento à Tribuna Popular, o senhor Gilson Jesus 
Vieira, coordenador geral da Associação Nacional Movimento Trem de Ferro, inicialmen-
te saudou os rodoviários. Discorreu sobre o descaso governamental com as ferrovias. Ex-
pôs sobre o Veículo Leve sobre Trilhos (VLT) do Subúrbio, contando que já havia equipa-
mento de qualidade e não-utilizado, e que uma empresa chinesa receberia altos valores 
pelo novo equipamento. Considerou isso um dano ao erário e pediu audiência pública. 
Explicou que o equipamento anunciado se tratava, na verdade, de um “VLP”, um monotri-
lho, com capacidade menor que a de um trem, e apontou as insuficiências que o serviço 
teria. Concluiu apontando, também, o desemprego a ser gerado. Após consulta e aprova-
ção das lideranças, em razão de não haver inscrição para outro orador, deu seguimento à 
mesma representação o senhor Joceval Tibúrcio, que também criticou o VLT do Subúrbio, 
desmentindo argumentos do Governo do Estado para a instalação do modal e defendendo 
que se atendesse aos anseios da comunidade. Pediu a atenção da Comissão de Planejamen-
to Urbano para que houvesse uma discussão equilibrada e propositiva, e afirmou que a 
instalação de monotrilho causaria danos irreparáveis ao Subúrbio. O senhor presidente 
indagou às lideranças se havia acordo para a votação, nesta semana, de projetos de verea-
dores. O vereador Edvaldo Brito declarou que não havia acordo, mas que concordava com 
a ideia do senhor presidente de sempre votarem projetos de edis às quartas-feiras. O vere-
ador Paulo Magalhães Júnior secundou o vereador Edvaldo Brito e defendeu que, não 
havendo acordo, seguissem a Ordem do Dia normal. O senhor presidente disse que, a 
partir de então, apenas aceitaria acordos subscritos por todos os vereadores. Nos Comen-
tários à Tribuna Popular, o vereador Sílvio Humberto parabenizou a senhora Naira Go-
mes, dizendo que este era um dia de reflexão. Expôs números referentes ao racismo em 
Salvador, para ilustrar a gravidade do problema. Mencionou o extermínio da juventude 
negra e rejeitou a ideia de meritocracia, contando que morava próximo à UFBA, a qual era 
inalcançável para os jovens com os quais convivia. Pediu um minuto de silêncio pelos que 
tombaram na luta contra o racismo, o que foi cumprido. A vereadora Aladilce Souza men-
cionou a luta contra o racismo e as desigualdades sofridas pela grande população negra de 
Salvador. Salientou que se tratava de uma luta por equidade e parabenizou a senhora Nai-
ra Gomes, declarando-lhe apoio. Lamentou a deterioração das ferrovias e pediu diálogo 
sobre a questão. Registrou o Dia das Enfermeiras, em 12 de maio, mencionando as dificul-
dades e ameaças por que passava a categoria. Em comunicação inadiável, o vereador Ri-
cardo Almeida convidou todos a acompanharem a Comissão de Desenvolvimento Econô-
mico e Turismo em visita ao novo Centro de Convenções, no dia seguinte, às 15h30, sem 
prejuízo à Sessão. O senhor presidente parabenizou os responsáveis pelo novo Centro de 
Convenções e confirmou sua participação na visita. O vereador Teo Senna declarou su-
pressa com o anúncio do VLT após medida desfavorável do Ministério Público (MP). 
Lembrou a luta de ambientalistas a respeito. Disse que o Governo do Estado mudava um 
projeto de modo antidemocrático, prejudicando a população do Subúrbio, e pediu reação 
a respeito.  Em comunicação inadiável, a vereadora Lorena Brandão convidou os pares 
para a entrega de Honraria ao embaixador de Israel no dia seguinte, correspondente à data 
comemorativa da Independência do Estado de Israel. A vereadora Marta Rodrigues elo-
giou a fala da senhora Naira Gomes e mencionou audiência pública sobre o Estatuto da 
Igualdade Racial, observando a longa duração do correspondente Projeto na Casa e con-
cordando sobre haver racismo nessa situação. Sobre o 13 de Maio, afirmou ter sido ilusória 
a Abolição, uma vez que os ex-escravizados não tinham para onde ir após o fim da escra-
vidão, o que trazia consequências até a atualidade. Foi votada e aprovada a Moção n. 
57/19, de pesar pelo falecimento do professor e advogado Adroaldo Leão. O vereador 
Marcos Mendes afirmou que “forças ocultas” ainda rondavam a CMS, com influências do 
Executivo. Contou ter visitado a Avenida 29 de Março, que, após canalização, a qual criti-
cou, sofreu alagamentos com as chuvas. Parabenizou a senhora Naira Gomes e endossou 
a ideia de que não houve Abolição, pois o racismo persistia, e de variadas formas. Disse 
que a população não queria o VLT, o que ficara claro em audiência pública. Sobre o con-
vite da vereadora Lorena Brandão, afirmou que Israel tinha política beligerante e exclu-
dente contra o povo árabe e repudiou que o embaixador daquele país recebesse Honraria 
da Casa. No Pinga-Fogo, o vereador Moisés Rocha saudou os rodoviários, prestando-lhes 
apoio. Criticou o ministro da Educação, afirmando que, em razão das muitas reações con-
trárias aos cortes no Ensino Superior, ele tentava confundir a população sobre a medida, 
manipulando números para fazer parecer que o montante dos cortes seria menor. Afirmou 
que o Governo Federal nada fazia e lembrou a goleada da Seleção alemã sobre a brasileira 
na Copa de 2014, dizendo que a Alemanha promovia outra goleada através de grandes 
investimentos na educação daquele país. O vereador Orlando Palhinha afirmou que o povo 
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EXPEDIENTE DA DIRETORIA ADMINISTRATIVA
	
PORTARIA Nº 026/2019 – O DIRETOR ADMINISTRATIVO DA CÂMARA MUNI-
CIPAL DE SALVADOR, no uso de suas atribuições, RESOLVE:

RESOLVE:

Designar a servidora ANA CAROLINA DE SOUZA SANTANA, cad. 6.106, para respon-
der como Supervisora de Informação Legislativa, Classe FC-10, em substituição à titular, 
FERNANDA MARCELE SANTANA LAGE LINHARES, cad. 6.059, que se encontrará 
em gozo de férias, referente ao exercício/2019, no período de 01/05/2019 a 30/05/2019.

GABINETE DA DIRETORIA, 08 de maio de 2018. 

ANDRE DIAS FERRAZ
Diretor Administrativo

PORTARIA Nº 027/2019 – O DIRETOR ADMINISTRATIVO DA CÂMARA MUNI-
CIPAL DE SALVADOR, no uso de suas atribuições, RESOLVE:

Suspender, por necessidade de serviço, as férias, referentes ao exercício/2019, programadas 
para maio/2019, da servidora:

- CINTIA SOUZA SANTOS, cadastro 6.143, ocupante da Função de Confiança Classe 
FC-10 de Secretária da Diretoria Legislativa;

Gabinete da Diretoria, 13 de maio de 2019.

ANDRE DIAS FERRAZ
Diretor AdministrativoEXPEDIENTE DA DIRETORIA ADMINISTRATIVA 

 

RESUMO DO SEGUNDO TERMO ADITIVO AO CONTRATO 

 

CONTRATO CMS N°. 18/2018 
PROCESSO:  13/2019      Data: 07/01/2019 
MODALIDADE DE LICITAÇÃO: Dispensa de Licitação n°01/2018 
 
LOCADOR: 

 
ROQUE CERQUEIRA DA CRUZ 

CPF: 356.520.635-72 
PARECER JURÍDICO: 
 
OBJETO: 

140/2019 
 
Prorrogação, Sem Reajuste De Valor, da vigência 
do contrato n.º 18/2018, sendo seu objeto a 
locação de imóvel situado na Travessa Bonifácio 
Costa, n.º 02, Cond. Edif. Sul América, quinto 
andar, sala 505, Centro, CEP 40020-030, 
Salvador/BA, inscrição/matrícula imobiliária n.º 
164826-8, tendo a unidade área de 19,00m². 

 
VALOR TOTAL: 
  
 
DOTAÇÃO ORÇAMENTÁRIA 
PROJETO/ATIVIDADE: 
ELEMENTO DE DESPESA: 
 
VIGÊNCIA 
 
 
BASE LEGAL: 

 
R$ 7.673,76 (Sete mil, seiscentos e setenta e três 
reais e setenta e seis centavos). 
 
 
01.031.0018.250101 
33.90.36 0.1.00 
 
12 (doze) meses, contatos a partir do próximo dia 
05 de junho de 2019. 
 
Lei Federal n°8.666/93, art.57. 

DATA DA ASSINATURA: 15 de maio de 2019 
 
ASSINAM:  

 
Geraldo A. Ferreira Júnior – Representante da 
CMS 
Roque Cerqueira da Cruz – Locador 
Vinícius Carneiro -Testemunha  
Jeferson Pereira - Testemunha 

 

 

 
 
 

do Subúrbio não aceitaria o monotrilho e que a Comissão de Transporte tinha a obrigação 
de promover audiência pública a respeito, com a participação do Governo do Estado. Con-
tou ter discutido com o prefeito sobre o Projeto do Sistema Único de Assistência Social 
(SUAS), cuja importância ressaltou, quanto à população carente que não possuía condi-
ções de arcar com o enterro de seus entes queridos. Declarou discordar dos cortes nas 
universidades federais, afirmando que os Governos do PT também fizeram cortes na Edu-
cação. O vereador Luiz Carlos Suíca afirmou que a Abolição aconteceu por pressões eco-
nômicas da Inglaterra e que, por isso, os negros se mantinham em más condições socioe-
conômicas e o racismo prosseguia. Disse que se via o racismo como algo pontual e não, na 
dimensão estrutural que tinha. Rejeitou a referência aos cortes na Educação dos Governos 
do PT, explicando que foram circunstanciais e lembrando os grandes incrementos no En-
sino Superior realizados por esses Governos. Rejeitou declaração do prefeito sobre a uni-
versidade pública ser frequentada pelos mais ricos. O vereador Kiki Bispo pediu um deba-
te sobre a universidade sem viés ideológico e em função dos estudantes, e não apenas com 
relação à UFBA, instituição que enalteceu. Declarou-se contrário aos cortes do Governo 
Bolsonaro e afirmou que o Governo do Estado não investia no Ensino Superior. O verea-
dor Sidninho contou sobre audiência pública a respeito do piso salarial dos agentes de 
endemias, informando que esse piso ainda não era recebido pelos profissionais. Conside-
rou improbidade administrativa o fato de a Prefeitura receber recursos federais para a im-
plementação do piso e não o fazer. Criticou os transportes municipais, mencionando a 
iminente greve dos rodoviários. O vereador Edvaldo Brito se associou à Moção de pesar 
aprovada, contando que Adroaldo Leão tinha sido um destacado aluno seu. Informou que, 
como procurador parlamentar, emitiu Parecer contrário ao Projeto do Built to Suit à Co-
missão de Transporte. Criticou o Projeto, expondo o livro Contratos, do jurista Orlando 
Gomes, do qual era o atualizador, e afirmando que o Projeto desatendia a ditames jurídicos 
sobre contratos e a licitações. Afirmou a discricionariedade jurídica da Casa quando o 
Executivo atua por critérios da União. Sobre projetos de procedimento abreviado, expli-
cou que, pelo Regimento Interno do Congresso Nacional, eles seguiam à Mesa para juízo 
de admissibilidade, e os projetos de parlamentares tinham a mesma condição desses pro-
jetos. Mencionou decisão do Supremo (STF) referente à separação dos poderes e disse que 
não seria favorável a projetos em desacordo com esse e outros ditames, vindo a rejeitar 
projetos do Executivo que não respeitassem a CMS. O senhor presidente declarou apoio 
ao vereador Edvaldo Brito. Explicou ter encomendado Pareceres da Diretoria Legislativa 
e da Procuradoria parlamentar sobre o Projeto do Built to Suit, que tramitava na Comissão 
de Transporte, sobre a possibilidade de retorno do Projeto, em razão de ter observado im-
pertinência temática com aquela Comissão. Explicou ainda que já recebera a concordância 
do presidente da Comissão, vereador Hélio Ferreira, mas lhe faria nova consulta em Ple-
nário. O vereador Hélio Ferreira ratificou a concordância já manifestada. O senhor presi-
dente determinou o registro, nos Anais, das duas peças instrutórias e opinativas, com seus 
votos consignados, para que a matéria estivesse apta a seguir à Ordem do Dia no dia se-
guinte. Afirmou a necessidade de retificação do Regimento Interno (RI) da CMS quanto à 
noção de “serviços municipais” referentes à Comissão de Transporte, sobre o quê, apre-
sentou sugestões. Pela ordem, o vereador Paulo Magalhães Júnior indagou sobre a produ-
ção de emendas ao Projeto do Built to Suit, e o senhor presidente afirmou que seriam en-
tregues em Plenário, desde que subscritas pelos líderes das bancadas e independentes. Pela 
ordem, o vereador Edvaldo Brito opinou que não houvesse tantos serviços na órbita da 
Comissão de Transporte, lembrando conceituações doutrinárias sobre competência admi-
nistrativa. Destacou sua defesa da CMS e da Constituição, rejeitando que o Executivo di-
tasse a pauta na Casa. O senhor presidente declarou-lhe apoio e agradeceu a postura do 
vereador Hélio Ferreira. Nas Representações Partidárias, a vereadora Lorena Brandão, 
em resposta a comentário do vereador Marcos Mendes, contou que conhecia Jerusalém, 
onde havia atestado o carinho dos israelenses aos árabes. Afirmou que o exército israelen-
se era estritamente para a defesa e citou fala de rabino sobre a paz e a vida, baseada na 
incerteza sobre se estar com os filhos no dia seguinte. Disse que crianças árabes eram 
obrigadas, por grupos terroristas, a pegar em armas e pediu respeito ao povo de Israel. O 
vereador Odiosvaldo Vigas pediu a inserção, nos Anais, de artigo do professor Gildeci de 
Oliveira Leite intitulado Somos Todos pelas Universidades Públicas Baianas, Brasileiras. 
Explicou que o autor contestava a ideia de que não se compreendia o papel da universida-
de pública e afirmava que era a compreensão da importância das ciências humanas que 
levava à ação de se cortarem verbas. A vereadora Marta Rodrigues pediu reflexão sobre o 
que acontecia em Israel, que voltava a bombardear a população civil em Gaza. Historiou a 
criação do Estado israelense, apontando prejuízos e agressões aos palestinos, e lembrou 
que o Estado brasileiro era laico, expondo princípios constitucionais como a não-interven-
ção e a solução pacífica dos conflitos. Em aparte, o vereador Moisés Rocha comentou so-
bre o modo como alguns falavam sobre o amor, citando palavras de Jesus Cristo e afirman-
do que faltava o amor por ele pregado. A oradora afirmou que a Sessão na Casa pela 
fundação de Israel não atendia ao interesse público e sim, ao interesse de algumas igrejas 
e defendeu que a CMS seguisse o caminho da paz. Verificada falta de quorum, a Sessão foi 
suspensa por quinze minutos. Não se restabelecendo o quorum, o senhor presidente decla-
rou encerrada a Sessão, antes marcando outra para o dia seguinte, à hora regimental. RE-
GISTROS: registro do vereador Odiosvaldo Vigas.

PRESIDENTE
1º SECRETÁRIO                                                                	            2º SECRETÁRIO
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PROGRAMAÇÃO

Quarta-feira, 15 de Maio de 2019
Assista à TV Câmara Salvador pelo canal 10 da 
Sim TV e pelo canal aberto 61.4, em sinal digital.

* Programação sujeita a alteração sem aviso prévio.

PROGRAMAÇÃO – TV CÂMARA SALVADOR
    15 DE MAIO DE 2019MAIO DE 2019

12:00 NO SENSE - DICIONÁRIO BAIANÊS  
No programa ''No sense'', a repórter Liana Cardoso fala sobre dicionário
baianês.

12:23 CÂMARA EM AÇÃO - RESUMO SESSÃO ORDINÁRIA 
O programa ''Câmara em Ação'' faz um resumo da Sessão Ordinária, onde são
discutidos os principais assuntos de interesse público.

12:30 POLÍTICA NA MESA - DEP. ALAN SHANCHES 
O programa ''Política na Mesa'' recebe o deputado Alan Sanches para um bate-
papo.

13:30 PÍLULAS DA HISTÓRIA - CASA DE BENIN 
A repórter Tarsilla Alvarindo vai até a Casa do Benin para mostrar um pouco do
acervo e contar a história do local.

13:33 ENTRE ELAS - LGBTFOBIA
O programa ''Entre Elas'' debate o tema LGBTfobia institucional, ou seja, a
homofobia dentro de uma empresa.

14:03 MINHA RUA TEM HISTÓRIA - XAVIER MARQUES
A repórter Isabela Garrido conta a história dessa rua e de quem foi Xavier
Marques.

14:06 SEM PEGADA - SOLIDÃO ADOLESCENTE 
O programa ''Sem Pegada'' debate a solidão adolescente e conversa com o
psicólogo para avaliar a solidão nessa fase da vida.

14:30 PLUGADO - CARLOS BARROS O programa ''Plugado'' recebe o cantor Carlos Barros, que canta ''Ilê de luz''.

14:33 SESSÃO ORDINÁRIA - PLENÁRIO COSME DE FARIAS Na sessão ordinária são discutidos os principais assuntos de interesse público.

17:00 CÂMARA EM AÇÃO - RESUMO SESSÃO ORDINÁRIA 
O programa ''Câmara em Ação'' faz um resumo da Sessão Ordinária, onde são
discutidos os principais assuntos de interesse público.

17:03 # PARTIU SALVADOR - MUSEU GEOLÓGICO DA BAHIA
A repórter Mia Lopes vai até o Museu Geológico da Bahia e conversa com Heli
Sampaio, geólogo e coordenador do museu.

17:26 PÍLULAS DA HISTÓRIA - INSTITUTO ACM
A repórter Tarsilla Alvarindo entrevista Cláudia Vaz e conta um pouco da
história do Instituto ACM.

17:30 PANORAMA SALVADOR - MARIA RITA LOPES PONTE
O programa ''Panorama Salvador'' recebe a Superintendente das Obras Irmã
Dulce para uma conversa.

18:06 PÍLULAS DA HISTÓRIA - MEDALHA 
A repórter Isabela Garrido conta a história de três medalhas que a Câmara
Municipal de Salvador oferece.

18:10 OCUPADOS - PADEIRO 
A repórter Liana Cardoso vai até uma delicatessen para conhecer e ver como é
feito o pão.

18:36 ROLEZINHO - CLARINDO SILVA
No programa ''Rolezinho'', o empresário Clarindo Silva conta histórias sobre o
Pelourinho.

18:43 PANORAMA SALVADOR - RODRIGO MUCCINI
O programa ''Panorama Salvador'' recebe o especialista em Programação Neuro
Linguística, Rodrigo Muccini, que fala sobre a técnica e o que a PNL.

19:40 PLUGADO - MEIO DO CÉU 
O programa ''Plugado'', recebe a banda Meio do Céu, que fala sobre os seus
trabalhos autorais e toca a música ''Impermanência''.

20:43 ADIVINHA ONDE É? - CASA DE JORGE AMADO 
Os repórteres André Luis e Rogério Aquino te levam para conhecer a Casa de
Jorge Amado.

21:10 PLUGADO - GÉSSICA LIMA
No programa ''Plugado'', a cantora Géssica Lima canta "Baby", uma composição
de Caetano Veloso.

HORA PROGRAMA SINOPSE


